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OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO DA LUMINESCÊNCIA COM A VARIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DO TÉRBIO NO VIDRO TELURITO 
UEMS- Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul
Pesquisa- Ciências exatas e da terra
CAPIOTTO, Adriana do Carmo1, SILVA, Anna Júlia Molina1, LIMA, Sandro Marcio3 
Acadêmica de pós-graduação UEMS, programa PGRN1, Docente da instituição UEMS3.
Um material hospedeiro dopado com íons pode gerar a emissão multicolorida variando seletivamente a proporção de ativadores. No processo de síntese do vidro telurito, o TeO₂ desempenha um papel duplo, estando presente na matriz como formador de rede e na forma iônica Te⁴⁺. Íons trivalentes emissores como Tb3+ podem emitir vermelho e verde brilhantes de alta eficiência que juntamente com o íon Te4+ presente formam importantes íons ativadores sob uma única fonte de excitação no UV (375 nm), gerando as emissões multicoloridas variando seletivamente a proporção dos íons. Este estudo objetivou-se investigar a dependência dos íons Te⁴⁺ e Tb³⁺ em vidros TL-xTb (x = 0,5, 1,0, 1,5, 2,0). Utilizou-se técnicas para analisar as propriedades dos materiais, como DRX, espectroscopia de absorção UV-Vis-NIR, espectroscopia de fluorescência (FL) e fluorescência de excitação-emissão (FLE), assim como a dinâmica temporal da fotoluminescência. Os resultados de DRX confirmou que as amostras possuem caráter amorfo. Os espectros de Absorção contemplam a região de 350 a 900 nm, com espessuras das amostras variando entre 0,79 e 0,96 µm, conforme aumento da concentração. Observamos que não houve um deslocamento expressivo na borda da banda do vidro (~400 nm), indicando que a concentração não altera a forma de absorção dos íons Te4+ e Tb3+. Os mapas obtidos de excitação-emissão mostram a FLE na região de 330 a 450 nm e a FL entre 460 a 650 nm. Os espectros com picos de excitação de região máxima em ~375 nm (7F6 → 5D3) e quatro picos de emissão em (584, 622, 650 e 675) nm que revelaram um aumento na intensidade dos picos do íon Tb³⁺, especificamente dos níveis 5D4 para 7F6, 7F5, 7F4 e 7F3, conforme aumentou a concentração do Tb3+. A (FLRT) variando o tempo de atraso (delay) de 0,03 até 30 μs, além dos picos de emissão do Tb3+ a qual a intensidade dos picos permaneceu constante para cada amostra, e uma banda centrada em 650 nm referente ao Te4+ em que houve um decaimento na intensidade com o aumento do tempo de atraso. Houve um decaimento na intensidade das bandas do Te⁴⁺ referente ao nível de energia 3T1u → 1A1g com o aumento da concentração do térbio. Para a dinâmica Temporal da Fotoluminescência as curvas de decaimento foram analisadas para os íons Te⁴⁺ e Tb³⁺. O maior tempo de vida médio (τ) do íon Te⁴⁺ foi de 13,10 µs, e do íon Tb³⁺ 730,6 ms para a amostra com 1,0% mol de térbio. Observou-se uma clara transferência de energia do Te⁴⁺ para o Tb³⁺, na qual o tempo de vida da fotoluminescência foi maior que as demais. A análise das propriedades ópticas e dinâmicas dos íons Te⁴⁺ e Tb³⁺ em vidros TL-x%Tb revelou a interação entre esses íons, destacando a transferência de energia e as variações no tempo de vida da fotoluminescência em função da concentração de Tb³⁺. Essas características destacando-se como um componente promissor para futuras aplicações em dispositivos optoeletrônicos, graças à sua capacidade de modificar e intensificar a resposta luminescente dos materiais.
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